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O Partido Social Democrata, com o objetivo de atender à Legislação Eleitoral e 
de expressar os compromissos que fundamentam a gestão democrática e par-
ticipativa, apresenta o Plano de Governo de Osmano Moura e Wilmar Cardoso, 
candidatos a prefeito e vice-prefeito de Castelo do Piauí para a administração 
municipal no período de 2025 – 2028.

As propostas desse Plano de Governo foram elaboradas a partir da escuta ativa e 
sensível da população castelense e do diálogo com os diversos seguimentos da 
sociedade, profissionais das áreas da saúde, educação, assistência, agricultura, jo-
vens, adultos, idosos, mães e pais de família, que como Osmano Moura e Wilmar 
Cardoso, se preocupam em construir um município melhor para as atuais e as 
futuras gerações.

Filiados ao Partido Social Democrata (PSD), Osmano Moura e Wilmar Cardoso es-
colheram esse partido por se identificar com algumas de suas bandeiras, entre elas:

a) Respeito ao dinheiro público e comportamento ético, coerência e honestidade 
por parte dos gestores públicos.

b) Política responsável e transparente desenvolvida de forma democrática e cen-
trada nas prioridades sociais.

c) A necessidade de intervenções econômicas e sociais por parte do poder públi-
co para promover a justiça social e melhor distribuição de renda.

d) A priorização da saúde da população através da ampliação e qualificação e 
humanização dos serviços.

e) O fortalecimento da economia local, mediante políticas públicas de incentivo a 
agricultura familiar, pecuária, turismo, comércio local e produção.

f) A ampliação das ações de proteção social, especialmente as direcionadas para 
as famílias mais pobres, os desempregados e a juventude.

g) A adoção de uma política educacional através da qual a escola se volte para 
uma formação humana completa, formando o aluno, acima de tudo, para a vida 
em sociedade, para seus diferentes aspectos e desafios.

1. APRESENTAÇÃO
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h) Preservação do meio ambiente e incentivo ao desenvolvimento de projetos e 
ações que primam pelo desenvolvimento sustentável, entre outras.

Não tenho nenhuma dúvida que saúde Osmano Moura e Wilmar Cardoso são as 
pessoas certas para administrar o município de Castelo do Piauí, pois as suas his-
tórias de vida e trabalho mostram que eles têm competência, compromisso e de-
sejo de contribuírem para o crescimento desse município em todos os aspectos.

Assim, as propostas deste Programa de Governo representam os anseios da po-
pulação de Castelo do Piauí para os próximos quatros anos.

Convidamos todos vocês para fazerem parte desta conquista. Vamos aproveitar 
este momento para garantir que o município Castelo do Piauí se desenvolva e 
que esse crescimento se transforme em qualidade de vida para toda a população.

Atenciosamente, 

Antonio Clotildes Filho
Presidente do Partido PSD em Castelo do Piauí
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A Lei nº 9.504/97 determinou a obrigatoriedade de apresentação de um plano de 
governo pelos candidatos aos cargos de prefeito e vice-prefeito. Em cumprimen-
to a esta legislação e com o propósito de esclarecer para a população os nossos 
propósitos para o município de Castelo do Piauí no âmbito da administração pú-
blica municipal, apresentamos as metas e ações amplas para o período de 2025 
a 2028.

Enquanto planejamento norteador da gestão pública para um período de quatro 
anos, o plano de governo contempla as ações estratégicas que serão executadas 
ao longo deste período por toda equipe da administração. Desta forma, se confi-
gura como um plano necessário para organização e o planejamento do gestor e 
sua equipe, possibilitando-os agir sobre os problemas com foco na transforma-
ção da realidade.

É a partir deste conjunto de ações amplas que penejaremos as ações estratégi-
cas e as políticas públicas de atendimento para a população castelense. Por isso, 
este plano será a base para a elaboração do Plano Plurianual (PPA), no qual serão 
definidos os programas, indicadores, metas, ações, resultados esperados, fontes 
de recursos para um período de quatro anos de gestão. 

A elaboração desse plano de governo considerou a priorização de ações, a partir 
do pressuposto do que é mais importante e urgente para mitigar as necessida-
des da população, considerando a urgência vinculada à proteção da vida, as de-
mandas sociais identificadas como carências e as situações de vulnerabilidade e 
risco social. Além disso, o conjunto das ações estruturantes focam na melhoria da 
qualidade de vida da população. 

Queremos sempre buscar eficiência e eficácia em todos os setores da gestão, 
pois isso é o que estar orientado no Artigo 37 da Constituição Federal de 1988. En-
tendemos que isso exige da gestão um atendimento público mais humano, ges-
tão de processos, avaliação de desempenho e produtividade, acompanhamento 
e gestão de resultados. Assim, queremos superar desafios na gestão municipal 
com inovação, solucionando problemas e olhando para o alcance de resultados.

A administração pública tem alguns pilares que queremos olhar com atenção 

2. CONSIDERAÇÕES SOBRE
O PLANO DE GOVERNO
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como: a definição de bons profissionais para liderar as equipes nos mais diver-
sos setores da administração, manter o máximo de transparências, comunicação 
com a sociedade, principalmente com órgãos de controle, como os conselhos 
das diversas políticas públicas, relação harmoniosa com os poderes constituídos 
como o Legislativo e órgão de controles externos como Tribunal de Contas, Minis-
tério Público, Poder Judiciário dentre outros. 

Conhecer as principais necessidades da população é muito importante para um 
gestor conduzir seu governo. Uma tarefa importante do gestor é o exercício e o 
papel de coordenação e liderança de toda sua equipe com interlocução, diálogo 
e uma visão coletiva para buscar o desenvolvimento do município. Outra tarefa 
importante é responsabilizar sua equipe, com base em planos e metas, para um 
exercício de qualidade com prestação contas, execução de programas e projetos 
para solucionar os problemas do município. É preciso um olhar para tarefas exter-
nas e internas com monitoramento e acompanhamento da execução das ações 
com domínio da execução financeira e seus desdobramentos ao longo de cada 
exercício.

O plano de governo que aqui apresentamos contempla as grandes linhas de ação 
de cada área da administração pública municipal como: saúde, educação, assis-
tência social, infraestrutura, juventude, esporte, cultura, turismo, dentre outras.
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Prezada população de Castelo do Piauí,

A decisão em concorrer às eleições municipais, como prefeito e vice-prefeito de 
Castelo do Piauí foi motivada pelo compromisso social e político, bem como pelo 
desejo de contribuirmos para tornar o nosso município um lugar melhor para 
toda a população. 

Pretendemos fazer isso através da implementação de um projeto de desenvol-
vimento social e econômico, que contempla projetos para todas as áreas, tendo 
como foco a aplicação ações voltadas para o desenvolvimento local, a qualidade 
dos serviços públicos, a implementação de obras e programas sociais, econômi-
cos, educacionais e de saúde que terão como mote o bem-estar da população 
castelense.

Temos consciência de que o desenvolvimento social e econômico de um muni-
cípio, com vista a ampliação de oportunidades, a inclusão social das populações 
menos favorecidas é algo fundamental para a diminuição das desigualdades e 
dos problemas sociais que assolam a vida das pessoas, e é por esta razão que esta 
será a prioridade da nossa gestão. 

Através de uma gestão responsável e comprometida com a qualidade de vida da 
população desenvolveremos parcerias em âmbito nacional e estadual e empre-
garemos os recursos públicos com responsabilidade, criando oportunidades em 
variadas dimensões: cultura, lazer, saúde, educação, assistência e inclusão social, 
trabalho e renda, moradia, infraestrutura, entre outros. Esse é o nosso compro-
misso.

Sendo eleitos pelo povo, pretendemos dar continuidade a escuta e ao diálogo 
democrático com a população, buscando sempre conhecer suas necessidades, 
estabelecer parcerias, mobilizar recursos, negociar conflitos de interesse e traba-
lhar com vistas a garantir um futuro melhor para as atuais e as futuras gerações.

Contamos com o apoio de todos vocês.

Um forte abraço
Osmano Moura e Wilmar Cardoso

3. EDITORIAL
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4. PERFIL DOS CANDIDATOS
A história de vida de Osmano Moura se assemelha a de muitos outros nordesti-
nos que, ainda na juventude tiveram que deixar a terra natal e sair em busca de 
melhores condições de vida para a família. 

Viveu a infância e a adolescência no campo, onde aprendeu, desde muito cedo, 
o valor da família, do trabalho na roça e da luta por melhores condições de vida, 
principalmente para as populações menos favorecidas.

Obstinado em realizar seus sonhos, ao completar 18 anos, Osmano Moura viajou 
para São Paulo onde foi desafiado a sobreviver com o suor do rosto, a dormir 
pouco, trabalhar muito e resistir a saudade da família, dos amigos e da terra onde 
nasceu e cresceu. 

Perseverou na conquista de seus objetivos e depois de duas décadas de muito 
trabalho e sacrifícios conseguiu abrir o seu próprio negócio, a OMS, empresa que 
inicialmente era especializada na realização de pinturas, mais tarde se expandiu 
e passou a abranger também a área da construção civil, no estado de São Paulo. 
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A cidade grande foi o lugar de possibilidade de uma vida melhor para a ele e para 
a sua família, mas internamente, esse empresário sempre carregou consigo o 
sonho de contribuir para o desenvolvimento social e econômico de Castelo do 
Piauí. Foi esse desejo que motivou a sua decisão em ser candidato a prefeito de 
Castelo do Piauí pelo Partido Social Democrata - PSD.

O seu desejo é adotar um modelo de gestão fundamentado em princípios como 
honestidade e zelo pelo recurso público, verdade no tratamento das questões 
públicas e dos direitos da população, compromisso social e político como mote 
da gestão, valorização da competência técnica, foco em resultado, uso eficiente 
dos recursos públicos, respeito e valorização das pessoas, desenvolvimento hu-
mano, econômico e social como meta das políticas públicas desenvolvidas.

Wilmar Melo Cardoso é o segundo dos dez filhos de Antônio Luiz Cardoso de 
Vasconcelos e Joselina da Silva Melo de Vasconcelos. Ele nasceu no município 
de Castelo do Piauí em 19 de maio de 1962. Atualmente desempenha a função 
de gerente da Cachaça Mangueira, cuja fábrica está localizada na zona rural de 
Castelo do Piauí. A empresa foi fundada em 1956 pelo seu avô, Francisco Cardoso.

Como muitos castelenses, Wilmar iniciou seus estudos na Unidade Escolar Cône-
go Cardoso, escola pública da rede estadual de educação. Ele estudou em Cas-
telo do Piauí até a 7ª série do Ginásio. Em 1979 mudou-se para Teresina onde fez 
8ª série na Escola Pública Estadual Unidade Escolar Benjamin Baptista e depois 
concluiu a Educação Básica no Colégio Cursão. 

Aprovado na Universidade Federal do Piauí (UFPI), Wilmar Cardoso estudou Quí-
mica nos anos de 1984 e 1985. Logo depois, trancou o curso e retornou para Cas-
telo do Piauí onde começou a trabalhar junto com seu pai na administração da 
Fábrica Mangueira. Na gestão da referida empresa, este empresário castelense 
fez história, se destacando pela sua capacidade de empreender, liderar e gerar 
emprego e renda.

Em 1988, Wilmar casou-se com Antônia Meira Brandão Cardoso, funcionária pú-
blica com quem teve dois filhos: Wilmar Melo Cardoso Filho e Lucas Brandão 
Cardoso. É pai e marido exemplar.

Além do ramo empresarial, Wilmar se destacou como gestor público quando in-
gressou na política em 2008, sendo eleito prefeito de Castelo do Piauí e concluin-
do seu mandato em 2012. Foi eleito com o compromisso de fazer uma administra-
ção técnica, influenciada por sua larga experiência na iniciativa privada. Movido 
por valores como respeito ao dinheiro público, política responsável e transparen-
te, comportamento ético, coerência e honestidade, Wilmar Cardoso realizou um 
brilhante trabalho, recebendo premiações e reconhecimentos nacionais e inter-
nacionais de instituições como o Unicef, a Fundação Abrinq, a Fundação Branco 
do Brasil, o Ministério da Educação, entre outras instituições.

Em 2024, ele retorna ao cenário político na condição de candidato a vice-prefei-
to. Segundo ele, “a vida tem que ser enfrentada com coragem, paciência, deter-
minação e fé, pois Deus sabe o melhor momento para tudo. E sempre, sempre 
agradecer”.
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Panorama das políticas públicas, desafios e prioridades
da área de saúde em Castelo do Piauí

Atualmente, um dos maiores desafios enfrentados pelos gestores públicos é as-
segurar que os serviços de saúde funcionem adequadamente, atendendo os mu-
nícipes em suas necessidades básicas e mais complexas. Não há dúvida de que 
essa área deve ter prioridade na distribuição dos recursos e que o gestor público 
deve se comprometer para garantir o acesso a políticas públicas de saúde para a 
população, pois o direito de viver é algo fundamental e imprescindível.

Em Castelo do Piauí, a área da saúde é uma das que encontra-se em situação 
mais grave, e os problemas envolve desde a precariedade do atendimento básico, 
ocasionado principalmente pela falta de condições de trabalho, de infraestrutura 
adequada, de desvalorização dos profissionais e da insuficiência de insumos para 
o desenvolvimento dos serviços, penalizando principalmente as populações que 
mais precisam dos serviços públicos.

A situação caótica dos serviços de saúde repercute nos indicadores monitorados 
pelos sistemas oficiais de informações. No tocante a essa questão, dados do IBGE 
Cidades (2022), apontam que a taxa de mortalidade infantil subiu de 12,82 em 
2018 para 23,7 em 2022, um aumento de 11,62%. 

Dados do Observatório da Fundação Abrinq (2023) apontam que, enquanto no 
Brasil e no Piauí, a proporção de médicos para cada mil habitantes é de 2,3 e 1,5, 
respectivamente, em Castelo do Piauí é de apenas 0,6%, ou seja, muito baixo. 
O percentual de adolescentes grávidas em 2023 foi de 21,3%, muito elevado; O 
percentual de imunização sobre a população total e sobre menores de 1 ano de 
idade foi de apenas 87,9% em 2022, segundo essa mesma fonte.

 Dados do Painel de Monitoramento da Mortalidade Infantil e Fetal, disponibiliza-
do pelo Departamento de Análise de Saúde e Vigilância de Doenças Não Trans-
missíveis (DASN/SVS/MS), no período de 2016 a 2023 houve piora significativa no 
número de óbitos infantis, passando de 2 para 5 casos de crianças que perderam 
a vida antes de completar um ano de idade. É importante ressaltar que, no ano 
de 2023, 100% dos óbitos de menores de um ano de idade ocorreram por causas 

5. SAÚDE HUMANIZADA,
PREVENTIVA E DE QUALIDADE
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claramente evitáveis, é o que mostra os dados da Plataforma Observatório da 
Criança e do Adolescente da Fundação Abrinq.

Em síntese, em se tratando das problemáticas relacionadas à saúde dos muníci-
pes de Castelo do Piauí, percebe-se que o fornecimento e qualidade dos serviços 
pioraram muito nos últimos quatro anos, a prova disso, são os dados dos sistemas 
oficiais e as inúmeras reclamações da população, principalmente no que se refere 
ao atendimento no Hospital Local Nilo Lima, que nas gestões anteriores oferecia 
serviços como realização de partos, cesarianas, pequenas cirurgias, entre outras, 
que deixaram de ser oferecidos, prejudicando significativa parcela da população.

O nosso compromisso é melhorar o acesso e a qualidade políticas de saúde, des-
de a recepção nas unidades de saúde até o atendimento médico, assegurando 
que o serviço público seja realizado com zelo e respeito a cada cidadão e cidadã. 
Para tanto, pretendemos valorizar e incentivar os profissionais que atuam na saú-
de, como um dos pilares dessa transformação. Dessa forma, nos próximos quatro 
anos realizaremos ações a partir de três eixos: (1) Garantia de acesso aos serviços 
de saúde preventiva e humanizada; (2) Melhoria da qualidade e ampliação do 
atendimento especializado; (3) Valorização dos profissionais da saúde, conforme 
detalhamento que segue.

Garantia de acesso aos serviços
de saúde preventiva e humanizada

•	 Priorizar a inscrição do município de Castelo do Piauí no programa do governo 
federal Mais Médicos para ampliar a cobertura de atendimento da população.

•	 Construir postos de saúde nas comunidades que necessitam, priorizando ma-
nutenção ou reforma de estruturas pública já existente.

•	 Reimplantar o serviço de mamografia e ultrassonografia no município, asse-
gurando a realização de exames para a população que necessita.

•	 Viabilizar a disponibilização de 02 (dois) médicos plantonistas para o Hospital 
Local Nino Lima, garantindo o atendimento contínuo da população.

•	 Viabilizar atendimento médico especializado nas áreas de pediatria, ginecolo-
gia e cirurgião geral.

•	 Viabilizar os serviços de ações básicas na área da saúde, implantando cirurgias 
cesárea, laqueadura, vasectomia e frenectomia.

Garantir o aumento de leito psiquiátrico.

•	 Viabilizar a implantação do Serviços de Atendimento Móvel de Urgência – 
SAMU.

•	 Implantar uma casa de apoio em Teresina, com alimentação e transporte, para 
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pessoas que necessitam permanecer na capital para atendimento médico.

•	 Garantir o atendimento com profissional qualificado para crianças portadores 
do Transtorno do Espectro do Autismo e Transtorno do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade – TDAH.

•	 Garantir a disponibilização de medicamentos na Farmácia Básica do municí-
pio e no Centro de Atenção Psicossocial (Capes) com funcionamento em ho-
rário comercial (manhã e tarde).

Garantir a disponibilidade de vacinas imunológicas.

Assegurar a instalação de internet de qualidade nos postos de UBS da zona ur-
bana e rural.

Adaptar unidades escolares desocupadas para transformar em área de atendi-
mento médico a população.

Disponibilizar suporte médico básico para eventos de vaquejada, pega de boi e 
finais de eventos esportivos no município.

Valorizar os profissionais de saúde, assegurando alimentação de qualidade para 
todos os profissionais do Hospital Local Nino Lima.

Melhorar o atendimento médico do CAPS com ampliação dos serviços mínimos: 
com 03 (três) atendimentos por semana com medicamento e integração com 
demais redes de atenção à saúde.

Ampliação do Núcleo de Apoio à Saúde da Família - NASF de 08(oito) para 10 
(dez) equipes.

Reformar e ampliar as Unidades Básicas de Saúde (UBSs).

•	 Melhorar a infraestrutura das Unidades Básicas de Saúde existentes e no Hos-
pital Local Nilo Lima, ampliando o quadro de recursos humanos, assegurando 
equipamentos e materiais hospitalares necessários para o atendimento hu-
manizado e preventivo.

•	 Melhorar a frota de transportes para a realização do trabalho das equipes da 
ESF - Estratégia Saúde da Família, bem como ambulâncias para melhorar o 
translado dos pacientes que necessitem de atendimento em Teresina, capa-
citando os profissionais para integração com outros órgãos de programas de 
saúde.

•	 Criar um projeto de educação permanente em saúde, visando à melhoria da 
oferta de serviço e do atendimento digno à população em geral, buscando 
transformar e qualificar a atenção à saúde, os processos de trabalho, as prá-
ticas de saúde, além de incentivar a organização das ações e dos serviços do 
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referido setor e atendimento.

•	 Melhorar a qualidade dos serviços dos Programas do Ministério da Saúde: 
Estratégia Saúde da Família (ESF); Programa dos Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS); Programas de Saúde Bucal; Programa Agente de Endemias, Far-
mácia Básica, Saúde do Idoso; Saúde da Mulher; entre outros, como vista a 
garantia de um melhor atendimento dos usuários.

•	 Desenvolver campanhas educativas de combate ao coronavírus, à dengue, de 
prevenção do câncer de mama, do colo do útero, de redução a gravidez na 
adolescência, de prevenção de obesidade, das DST/AIDS, do câncer de prós-
tata.

•	 Desenvolver campanhas educativas de incentivo à vacinação de crianças, 
adultos e idosos, bem como fazer busca ativa e monitorar o cumprimento das 
metas.

•	 Ampliar e Implementar as ações das academias da saúde, garantindo local 
adequado e acompanhamento profissional para a prática de atividades físicas 
em todas as idades.

•	 Implantação de Programa de Saúde Bucal nos povoados, bem como realizar a 
ampliação das equipes odontológicas e consultórios, inclusive com aquisição 
de Unidade Móvel Odontológica.

Melhoria da qualidade e ampliação do atendimento especializado

•	 Descentralizar e ampliar a oferta de consultas especializadas com a contrata-
ção ou terceirização desse serviço, aproveitando, quando for possível, a rede 
médico-hospitalar já existente no município.

•	 Viabilizar um Espaço de Acolhimento para as pessoas que vem da zona rural 
e necessitam fazer exames em Teresina, especialmente àquelas que não têm 
onde ficar.

•	 Fazer parcerias com os Governos Estadual, Federal ou outras instituições para 
implantar Mutirões da saúde (SAÚDE DO PAPAI, SAÚDE DA MAMÃE) visando 
diagnosticar e tratar as seguintes doenças: câncer de próstata, catarata, cân-
cer do colo do útero e mama, olho diabético, tuberculose, hanseníase, hiper-
tensão e diabetes.

•	 Apoiar o Conselho Municipal de Saúde: capacitar os conselheiros, incentivar a 
participação em eventos de saúde pública, apoiar as iniciativas dos conselhei-
ros.

•	 Fortalecer as ações do Programa Saúde na Escola e por meio de suas ações 
assegurar aos educandos: análise postural, nutricional, oftalmológica, da acui-



1 4

O  P O V O  U N I D O  P O R  C A S T E L O  -  P L A N O  D E  G O V E R N O  2 0 2 5 / 2 0 2 8

dade visual, sexualidade e cidadania, entre outras ações necessárias para a 
garantia da saúde dos estudantes.

•	 Assegurar o suporte técnico e modernizar o serviço dos agentes comunitários 
de saúde e dos agentes de endemias, além de cumprir o piso salarial das ca-
tegorias.

•	 Desenvolver ações educativas de disseminação de informações sobre aces-
so à alimentação saudável, visando reduzir os custos no orçamento familiar, 
bem como garantir a nutrição e alimentação complementar, principalmente 
as crianças e mulheres grávidas.

Valorização dos profissionais da saúde

•	 Assegurar a formação permanente para os profissionais da área de saúde obje-
tivando capacitá-los para o atendimento humanizado e preventivo, ofertando 
formações sobre os seguintes assuntos: violência sexual e doméstica contra a 
mulher, acolhimento: postura e prática para um SUS mais humanizado, am-
biência: humanização dos territórios de encontro do SUS, atenção e manejo à 
saúde do idoso que sofre violência, saúde do trabalhador: evitando e prevenin-
do riscos à saúde.

•	 Assegurar condições de trabalho para os profissionais que atuam na área da 
saúde, garantindo equipamentos e materiais hospitalares necessários para o 
atendimento humanizado e preventivo.

•	 Implantar o Plano de Cargos, Carreira e Salários dos Profissionais de Saúde.
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Panorama do município, desafios e prioridades da área 

Incentivar a geração de emprego e renda como forma de diminuir os índices de 
pobreza da população e promover o desenvolvimento econômico e social do mu-
nicípio deveria ser um dos principais objetivos de um gestor público. No entanto, 
não é isso que se observa em Castelo do Piauí, onde o percentual da população 
com rendimento nominal mensal per capita de até meio (1/2) salário mínimo é de 
51,9%. E a média da população ocupada é apenas 7,93%.

A ausência de políticas públicas voltadas para a geração de emprego e renda 
contribui para que nesse município 10.808 (54,8%) das pessoas estejam cadastra-
das no Programa Bolsa Família afirmam que vivem em situação de pobreza, é o 
que mostra os dados do Observatório da Fundação Abrinq (2023).  

 Embora o Programa Bolsa Família seja uma relevante complementação de renda, 
sabemos que esse benefício é insuficiente para garantir as condições de sobrevi-
vência dessas pessoas, razão pela qual a gestão municipal precisa se comprome-
ter em desenvolver políticas públicas estruturantes voltadas para a geração de 
emprego e renda e consequente melhoria da qualidade de vida da população, é 
isso que reduz os índices de pobreza e desenvolve o município. 

 Os jovens constituem um dos grupos mais vulneráveis do município de Castelo 
do Piauí. A desocupação e a subutilização do trabalho resultam em um senti-
mento de profunda frustração e desânimo. Para as famílias, uma sensação de fra-
casso e impotência. Para a sociedade, um desperdício de energia e potencial. Ou 
seja, o desemprego prolongado dos jovens tem consequências altamente nega-
tivas que podem se estender por toda uma geração. Por essa razão, essa situação 
precisa mudar e a população tem responsabilidade nesse processo.

Atuaremos na disponibilização de políticas de geração de emprego e renda, atra-
vés de um conjunto de programas, projetos e ações desenvolvidas de forma in-
tersetorial, envolvendo responsabilidades compartilhadas entre o poder público, 
iniciativa privada e sociedade civil, nas suas diferentes instâncias, pois somente 
a geração de emprego e renda e o desenvolvimento de políticas sociais são ca-
pazes de diminuir os índices de pobreza da população e promover o desenvolvi-

6. GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA



1 6

O  P O V O  U N I D O  P O R  C A S T E L O  -  P L A N O  D E  G O V E R N O  2 0 2 5 / 2 0 2 8

mento econômico e social que a população de Castelo do Piauí merece.

As ações de geração de emprego e renda encontram-se diluídas nas diferentes 
áreas que abrangem este plano de governo. No entanto, apresentamos um tópi-
co específico sobre esse tema por compreender que esta é uma necessidade real 
e urgente.

Desenvolveremos um conjunto de ações estruturadas em três eixos: (1) Fomento 
a geração de emprego e renda; (2) Incentivo à agricultura familiar e mecanizada; 
(3) incentivo ao turismo e comércio local; (4) Incentivo ao cooperativismo para 
fortalecer as cadeias de produção de pequenos e médios produtores.

Fomento a geração de emprego e renda

•	 Ampliar a capacidade de atuação da Secretaria de Agricultura, incluindo ações 
de incentivo à exploração do extrativismo, para tanto passará a ser denomina-
da: Secretaria Municipal de Agricultura e Extrativismo.

•	 Viabilizar estudos e processos formativos para assegurar e facilitar a extração 
da palha de carnaúba pelos extrativistas locais, respeitando as normas de se-
gurança do trabalho e preservação ambiental.

•	 Viabilizar estudos e processos formativos para fomentar a produção do azeite 
de coco babaçu, valorizando a mão-de-obra local.

•	 Manutenção da Feira de Agricultura Familiar, ampliação e a logística e proces-
sos de mobilização dos produtores para participação.

Incentivar e assessorar a criação dos quintais produtivos.

•	 Realizar concursos públicos para suprir as necessidades de contratação de 
profissionais das áreas de saúde, educação, assistência social e outras.

•	 Quando a demanda for provisória, realizar testes seletivos primando pela valo-
rização do mérito profissional e qualidade dos serviços públicos.

•	 Criar um banco de dados municipal, através do qual os profissionais de dife-
rentes áreas possam cadastrar seu currículo, facilitando a inclusão em ativida-
des de geração de renda em âmbito municipal, assim como a contratação por 
empresas que prestam serviço para o município.

•	 Realizar o mapeamento da real demanda do setor produtivo local por qualifi-
cação profissional, com vistas a disponibilização de cursos profissionalizantes 
em áreas para que existam demandas.

•	 Priorizar a contratação de empresas locais como forma de valorizar e promo-
ver o desenvolvimento econômico e social do município.

•	 Criar um Projeto Municipal de construção, manutenção e melhoria da estru-
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tura física dos prédios públicos, primando para que estejam em condições su-
ficientes e adequadas para o atendimento da população, focando na geração 
de empregos na área da construção civil.

•	 Criar um projeto de profissionalização da juventude, desenvolvido em parceria 
com empresas públicas e privadas, através do qual, além dos cursos, os jovens 
desenvolvam estágios remunerados.

•	
•	 Garantir os pagamentos dos salários aos Servidores Municipais com pontuali-

dade, bem como dos fornecedores e prestadores de serviços.

•	 Criar um setor de elaboração de projetos de captação de recursos que atenda 
as instituições públicas ligadas a prefeitura e as associações de moradores, 
com vistas a aquisição de recursos voltados para geração de renda, empregos 
e melhoria da qualidade de vida.

•	 Desenvolver campanha de divulgação do potencial de Castelo do Piauí, assim 
como melhorar os incentivos fiscais, como forma de atrair empresas que quei-
ram se instalar em Castelo do Piauí, com vista a geração de empregos pela 
iniciativa privada.

•	 Criar o Programa Jovem empreendedor, onde o município através de parcei-
ras com o setor público e privado irá disponibilizar cursos, treinamentos e ca-
pacitação para o incentivo do empreendedorismo entre a juventude transfor-
mando abrindo o mercado de trabalho a juventude

•	 Criar um Programa Turismo Renda Agregada, onde a renda que o setor de 
serviços que o turismo gera seja compartilhada e inserida no comércio e na 
agricultura familiar. Aproveitando o potencial turístico para inserir outros seto-
res da economia e assim gerar um maior poder de captação de oportunidades 
econômicas para o município.

•	 Incentivar a criação de Cooperativa e Geração de Renda nos setores de nossa 
economia, incentivando principalmente o pequeno pecuarista, o agricultor, o 
artesanato, o turismo, as pequenas indústrias de cajuína e doces do município 
entre outros;

Incentivo à agricultura familiar e mecanizada

•	 Disponibilizar assistência técnica rural para os produtores rurais sobre o quê, 
quando e onde plantar ou criar, visando aumentar a produtividade e incre-
mento da agricultura familiar.

•	 Desenvolver projeto de incentivo à produção de quintais produtivos como for-
ma de melhorar as condições de alimentação e melhorar a renda das famílias.

•	 Criar canais de comercialização adequados aos produtores rurais por meio da 
implementação de feiras da agricultura familiar e da criação de uma central 
de comercialização de produtos da agricultura familiar e artesanato local.
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•	 Aderir e desenvolver programas de aquisição de gêneros alimentícios para a 
merenda escolar e outros programas sociais do município como forma de in-
centivar os produtores locais.

•	 Desenvolver ações de fomento à diversificação das culturas agrícolas e pecuá-
rias, para reduzir a dependência da economia municipal de outros municípios, 
bem como incentivar e promover o consumo de produtos locais.

•	 Reformar os dois mercados municipais e incentivar a comercialização de pro-
dutos da agricultura familiar local e produtos artesanais, entre outros.

•	 Disponibilizar patrulhas mecanizadas para prestação de serviços aos agricul-
tores. 

•	 Promover a aquisição de gêneros da agricultura familiar para a merenda esco-
lar das crianças incluindo no cardápio das escolas alimentos como: mel, feijão, 
farinha, cajuína, carnes de bode, ovelhas e galinha caipira, além de frutas e 
verduras na merenda escolar.

•	 Estimular a criação de associações de produtores, cooperativas, com vistas à 
captação de recursos para a produção, eletrificação rural, abastecimento de 
água e outros e regularizar a situação das associações que tenham pendên-
cias na documentação.

•	 Fornecer assistência técnica para o melhoramento da colheita da palha de 
carnaúba e da qualidade do pó, de modo que favoreça a mitigação da pobreza 
rural. 

•	 Incentivar a produção de mel e derivados do caju e do leite, por meio da dis-
ponibilização de cursos e apoio a estruturação de pequenos negócios comu-
nitários.

•	 Criar programa de silagem para estiagem para incentivar e capacitar o pe-
queno agricultor a implantar o sistema de silagem em suas propriedades ou 
comunidades

•	 Criar o Programa Agricultura que Transforma por meio do qual o pequeno 
produtor será incentivado e capacitado a desenvolver técnicas produtivas, co-
merciais e logística

Incentivo ao turismo e ao comércio local

•	 Desenvolver política municipal de turismo, com a finalidade de desenvolver 
na cidade o turismo de eventos culturais e rural por meio da exploração das 
belezas naturais.

•	 Qualificar a mão de obra, apoiando cursos técnicos em parceria com o SENAI, 
SEBRAE, SENAR e outros;
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•	 Estruturar calendário anual de realização de palestras, cursos, seminários e 
workshops destinados a incentivar a economia solidária, agricultura familiar, 
turismo local e micro e pequenas empresas, visando orientar e capacitar para 
tenham maior possibilidade de sobrevivência no mercado e obtenham mais 
lucros.

•	 Retomar o conceito de desenvolvimento econômico proposto no início do 
evento Cachaça Fest, fornecendo subsídios para incremento do ecoturismo, 
qualificação profissional dos diferentes seguimentos econômicos do municí-
pio, incentivo a produção artesanal e empreendedorismo.

•	 Dar preferência ao comércio local para compra de produtos e equipamentos, 
bem como serviços contratados pela prefeitura e secretarias.

•	 Criar programa de preservação dos sítios arqueológicos de Castelo do Piauí, 
assim como implementar plano de desenvolvimento econômico sustentável 
via ecoturismo.

•	 Implementar o Calendário Oficial de Culturais do Município, garantindo a re-
alização dos seguintes eventos: Reveion, Carnaval, Festival Junino, Aniversário 
do Município, Cachaça Fest, entre outros, como forma de atrair turistas e in-
centivar a economia loca.

•	 Implantar um stand comercial na capital permanentemente para exposição 
de produtos locais e principalmente para servir de divulgação dos potenciais 
turísticos do município. Com prioridade de local na ponte estaiada e com a 
mão de obra de jovens estudantes do nosso município que estudem na capi-
tal. 

•	 Fazer a implantação do calendário de eventos turísticos do município, criando 
oportunidades de incremento ao comércio local e aos serviços de hospeda-
gem e alimentação.

•	 Contratação de turismólogo para assessoria na Secretaria de Turismo.

Incentivar a produção do artesanato local.

•	 Revitalização do Portal de entrada da cidade.

•	 Criar um Museu Municipal como forma de valorizar a história e memória do 
município de Castelo do Piauí, bem como de incremento ao turismo local.

•	 Realizar parcerias institucionais para catalogar sítios arqueológicos e incenti-
var a sua preservação.

•	 Implantar uma Central de Informações Turísticas.
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7. EDUCAÇÃO COM QUALIDADE
REFERENCIADA
Panorama da Educação Municipal

Nas duas últimas décadas houve avanços na educação municipal, principalmen-
te no que se refere a ampliação do Índice de Desenvolvimento da Educação Bási-
ca – IDEB, alcançando a média é 7,3 nos anos iniciais e 5,2 nos anos finais do ensi-
no fundamental no ano de 2017. É válido destacar que esse resultado foi fruto do 
trabalho desenvolvido pelos educadores nos anos anteriores. Nos biênios de 2019 
e 2021, sob a responsabilidade da atual gestão, o município de Castelo do Piauí 
vem piorando a sua média no Ideb, de modo que atualmente esse resultado é 
de apenas 6,0 nos anos iniciais e 5,3 nos anos finais, conforme mostra o quadro 
abaixo.

No que se refere a aprendizagem, segundo dados do Inep (2021), apontam que 
apenas 54% e 40% dos estudantes do 5º ano possuem aprendizagem adequa-
da em Língua Portuguesa e Matemática, respectivamente. No 9º ano do Ensino 
Fundamental, a situação é ainda mais grave, apresentando resultado de 33% e 
19%, em Língua Portuguesa e Matemática, respectivamente.

Além disso, existem muitos desafios a serem superados, tanto no que se refere ao 
acesso, quanto a melhoria da infraestrutura, condições de trabalho e a qualidade 
socialmente referenciada da educação.

Embora o atendimento escolar esteja praticamente universalizado dos 4 aos 17 
anos, o acesso de crianças de 0 (zero) a 3 anos de idade, a taxa bruta de matrícu-
las em creche é de 41,3%, é o que mostra os dados do Observatório da Fundação 
Abrinq. É válido ressaltar que a meta prevista nos planos: nacional, estadual e 
municipal de educação é de garantir o acesso de 50% dessa população até 2024. 
Para tanto será necessário priorizar os investimentos para atender as demandas 
dessa etapa da educação básica.

Os estudantes da rede municipal de educação são atendidos por 172 professores, 
é o que mostra os dados do IBGE (2023), cujos direitos não estão sendo atendi-
dos com a atual estruturação do Plano de Cargos, Carreira e Salários. Embora a 
maioria dos docentes possuam a formação em nível superior ou estejam em fase 
de conclusão, dados do Observatório da Fundação Abrinq (2023) apontam que 
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apenas 3,8% dos que atuam na Educação Infantil possuem formação adequa-
da compatível com a etapa que lecionam. NoEnsino Fundamental são apenas 
58,5%. Ressalta-se que o Plano Nacional de Educação (PNE) determina que até 
2024 todos os docentes possuam formação em nível superior e compatível com a 
área do conhecimento/ nível de ensino/modalidade onde atual. Sobre esta ques-
tão, a gestão necessita fazer adesão a programas disponibilizados pelas universi-
dades públicas, de modo que todos os docentes estejam habilitados nos termos 
propostos pela legislação.

Em se tratando da infraestrutura e condições de trabalho, existe um enorme de-
safio. Dados do Qedu (2023) apontam que apenas 22% possuem quadras espor-
tivas, somente 10% dispõem de laboratórios de informática e só 22% possuem 
acessibilidade.Sala de Atendimento Especial é prioridade de apenas 7% das esco-
las e somente 4% bibliotecas. Nenhuma escola possui laboratório de informática. 
Referente aos equipamentos também existem muitas necessidades. Dados do 
Qedu (2023) mostram que apenas 63% das escolas possuem impressoras, 56% 
dispõem de copiadora e só 11% possuem retroprojetor. De acordo com o quadro 
número 02, apresentamos propostas para mitigação dos situados neste diagnós-
tico. 

Prover uma educação com qualidade socialmente referenciada, ou seja, voltada 
para a formação humana completa, é uma das formas mais eficiente de propor-
cionar o desenvolvimento social e econômico de um município, reduzir as desi-
gualdades sociais e assegurar a qualidade de vida da população, razão pela qual 
assumiremos essa área como prioridade. Para assegurá-la desenvolveremos um 
programa educacional dividido em três eixos: (1) Garantia do acesso; (2) Garantia 
da permanência e sucesso; (3) Valorização dos profissionais da educação. Dessa 
forma, nos próximos quatro anos realizaremos as seguintes ações, programas e 
projetos.

Quadro 04: Situação de Indicadores educacionais

Quadro 01: IDEB
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EIXO 01: GARANTIA DO ACESSO À EDUCAÇÃO
COMO DIREITO FUNDAMENTAL

•	 Ampliar o acesso à Educação Infantil de modo que 50% das crianças com faixa 
etária de 1 a 3 anos de idade, tenham acesso a essa etapa da educação e asse-
gurar que 100% das de 4 e 5 anos sejam matriculadas na pré-escola. Para tan-
to, buscaremos junto ao Ministério da Educação, recursos para a construção e 
ampliação de instituições de Educação Infantil;

•	 Assegurar a universalização as matrículas no Ensino Fundamental, garantido 
o acesso, a permanência e o sucesso de 100% dos alunos com faixa etária de 6 
a 14 anos de idade. Para tanto, além da busca ativa de matrículas desenvolve-
remos ações de acompanhamento do ensino e da aprendizagem, bem como 
o desenvolvimento de projetos que incentivem estudantes e professores;

•	 Universalizar, para a população de 4 (quatro) a 17 (dezessete) anos com defi-
ciência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou super-
dotação, o acesso à educação básica e ao atendimento educacional especia-
lizado, com a garantia de sistema educacional inclusivo e salas de recursos 
multifuncionais.

•	 Aderir a programas de melhoria do transporte escolar, bem como adquiri em 
parceria com a União, ônibus escolares os alunos que necessitam, principal-
mente os da zona rural.

•	 Implantar programa de orientação de motoristas e estudantes, de modo a 
melhorar a qualidade dos serviços de transporte escolar;

•	 Ampliar a oferta de vagas de Educação Integral em Tempo Integral, de modo 
a alcançar no mínimo 50% dos estudantes, assegurando que o currículo das 
escolas promova o desenvolvimento de atividades esportivas, culturais e de 
reforço escolar.

•	 Implantar Projeto de Educação de Jovens e Adultos que concilie conteúdos 
curriculares e cursos de geração de renda que favoreçam a inserção da ju-
ventude no mercado de trabalho, contribuindo para a redução dos índices de 
analfabetismo entre jovens e adultos.

EIXO 02: GARANTIA DA QUALIDADE
SOCIALMENTE REFERENCIADA DA EDUCAÇÃO

•	 Implantar nas escolas da Rede Municipal de Educação um Programa de Edu-
cação Empreendedora desenvolvido por meio de metodologias ativas, que 
busquem o desenvolvimento das competências pessoais e implementação 
de projetos de empreendedorismo. 

•	 Implantar projeto de Educação Especial e Inclusiva, assegurando a formação 
continuada de professores, a implantação e funcionamento do atendimento 
educacional especializado, encaminhamentos para serviços de saúde e assis-
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tência social, adequação da estrutura física das escolas, entre outras ações.

•	 Implantar uma equipe multiprofissional (psicólogo, psicopedagogo e assisten-
te social e psicopedagoga) para apoiar os estudantes e professores em suas 
necessidades educativas, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde e 
Secretaria de Assistência Social.

•	 Assegurar que todos aos alunos do município tenham acesso a alimentação 
escolar de qualidade, com a colaboração da União, atendendo às necessida-
des nutricionais da clientela nessa faixa etária, considerando a cultura dos alu-
nos, com foco na compra dos produtos da agricultura familiar.

•	 Ampliar e reformar as escolas municipais, garantindo bibliotecas, quadras es-
portivas, laboratórios de informática, climatização e melhoria da infraestrutura.

•	 Criar um Projeto Municipal de manutenção e melhoria da estrutura física e 
pedagógica das escolas municipais, primando para que estejam em condi-
ções suficientes e adequadas para desenvolvimento das atividades de ensino, 
assegurando a qualidade da educação.

•	 Desenvolver Programa de Acesso a Tecnologias da Informação e Comunica-
ção, através do qual será realizado a implantação e ou melhoria dos labora-
tórios de Informática e terminais de computadores ligados a internet banda 
larga. Esse programa também desenvolverá ações de formação continuada e 
cursos para professores e estudantes;

•	 Desenvolver projetos de incentivo à alfabetização, bem como aderir a progra-
mas federais, com vistas a assegurar que todas as crianças, no máximo, até o 
final do 2º ano do Ensino Fundamental.

•	 Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, 
com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem de modo a atingir as se-
guintes médias municipais para o Ideb: 7,0 até o ano de 2025 nos anos iniciais 
e 6,5 nos anos finais.

•	 Ampliar a oferta de Educação Integral em Tempo Integral no município, prio-
rizando as turmas do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental e posteriormente as 
do 6º ao 9º ano.

•	 Melhorar a qualidade do ensino, assegurando que as turmas atendam a uma 
capacidade máxima de 25 alunos por sala. 

•	 Realizar a Reimplantação da Casa dos Conselhos, assegurando condições de 
funcionamento do Conselho Municipal de Educação.

•	 Viabilizar que professores contratados recebam o piso salarial definido pelo 
Ministério da Educação.

•	 Reimplantar o depósito da merenda escolar, assegurando o controle de entra-
da e distribuição da alimentação escolar, como orienta o Ministério da Educa-
ção.
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•	 Garantir a distribuição de quite escolar de qualidade para os estudantes.

•	 Priorizar a contratação de pessoas do município para a produção do farda-
mento escolar.

•	 Implantar programas de qualificação profissional para melhorar a inserção 
das pessoas no mundo do trabalho.

•	 Assegurar a formação continuada dos profissionais para melhor atendimento 
das crianças especiais, garantindo ainda o Acompanhante em Educação Es-
pecial – AEE.

EIXO 03: VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

•	 Reformular o Plano de Cargos, Carreira e Salários dos Profissionais da Educa-
ção, assegurando o pagamento do piso salarial nacional para o magistério, a 
promoção por habilitação profissional e mérito, horário de trabalho pedagógi-
co, bem como, o cumprimento das demais determinações da Lei.

•	 Desenvolver Programa Permanente de Formação Continuada de Professores 
por meio de parceria com o Governo Federal e iniciativas da Secretaria Muni-
cipal de Educação, contribuindo para a melhoria da qualidade da educação 
básica, e com possibilidade de progressão e promoção na carreira.

•	 Garantir investimentos em materiais didáticos e pedagógicos, tecnologia da 
informação e da comunicação de modo que os docentes tenham condições 
de realizar um bom trabalho.

•	 Assegurar pela via legal, a disponibilização de 60% dos recursos dos precató-
rios do Fundeb para os professores.

•	 Assegurar que os professores de contrato provisório recebam os seus venci-
mentos conforme determinações da Lei Nº 11.738, de 16 de julho de 2008, que 
instituiu o piso salarial profissional nacional para os profissionais do magistério 
público da educação básica.
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Panorama da situação de pobreza e políticas de assistência social

O município de Castelo do Piauí localiza-se na microrregião de Campo Maior, me-
sorregião do centro-norte do semiárido piauiense, uma das regiões mais pobres 
do Nordeste. Segundo dados do Observatório da Fundação Abrinq (2023), 10.808 
(54,8%) das pessoas cadastradas no Programa Bolsa Família encontram-se em 
situação de pobreza. 

O Boletim do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, no mu-
nicípio de Castelo do Piauí existem 2.954 famílias beneficiárias do Bolsa Família. 
Essas famílias equivalem, aproximadamente, a 41,88% da população total do mu-
nicípio, e inclui 2.044 famílias que, sem o programa, estariam em condição de ex-
trema pobreza. Contudo, ressalta-se que, a disponibilização do benefício do Bolsa 
Família é insuficiente para garantir as condições de sobrevivência dessas pessoas.

Nesse cenário, a Assistência Social deve atuar na disponibilização de políticas de 
proteção a população, principalmente as pessoas mais necessitadas por meio de 
um conjunto de programas e projetos, desenvolvido de forma intersetorial, envol-
vendo responsabilidades compartilhadas entre o poder público e sociedade civil, 
nas suas diferentes instâncias.

 Na nossa gestão, o foco será o fortalecimento institucional das políticas públicas, 
fortalecimento dos conselhos para que as ações destinadas as crianças, adoles-
centes, idosos, pessoas com deficiência, mulheres, entre outros grupos prioritá-
rios, estejam mais perto destas populações, atendendo não apenas o universo 
das explorações, discriminações e exclusões, mas o universo particular dessas 
pessoas. 

O trabalho será realizado de diversas formas: formando pessoas para o mundo 
do trabalho; atendendo as populações em espaços de cidadania; ressaltando e 
aprofundando direitos; trabalhando de forma participativa e inclusiva as princi-
pais temáticas que fazem a diferença na vida das pessoas; estimulando poten-
ciais e talentos; incluindo a família e a comunidade na busca e desenvolvimento 
de soluções; dialogando, universalizando direitos e deveres. Para o alcance desse 
objetivo desenvolveremos as seguintes ações:

8. ASSISTÊNCIA E INCLUSÃO SOCIAL
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•	 Buscar recursos junto ao Governo Federal para atender a demanda de refor-
mas e construção de unidades habitacionais, seguindo as exigências dos con-
vênios firmados para as habitações de interesse social.

•	 Mapear as famílias em situação de vulnerabilidade social, de pobreza extrema 
e incluí-las em um projeto intersetorial de inclusão social.

•	 Estruturar através dos CRAS equipes multiprofissionais para ampliar a atenção 
individualizada às famílias que residem em áreas de maior vulnerabilidade so-
cial e maior concentração de pobreza. Esse programa disponibilizará ações 
como: cursos de geração de renda, inclusão em programas de distribuição de 
renda, palestras, serviços de saúde, entre outros.

•	 Ampliar o atendimento do CRAS (Centro de Referência da Assistência Social) 
enquanto equipamento público de acesso as Políticas Públicas principalmen-
te no atendimento as necessidades básicas da população.

•	 Fortalecer e ampliar a capacidade de atendimento dos programas de preven-
ção a todas as formas de violência decorrentes de negligência, abuso, maus-
-tratos, exploração sexual e crueldade em relação à criança e ao adolescente.

•	 Apoiar as iniciativas dos Conselhos Municipais e das associações comunitárias, 
uma vez que, estes são meios de inclusão social e de promoção à cidadania.

•	 Implantar um Grupo de atendimento às pessoas idosas, melhorando a oferta 
de serviços e atenção nas áreas de saúde, psicologia, atividades ocupacionais, 
lazer e apoio sociofamiliar.

•	 Apoiar, capacitar e fortalecer a atuação do Conselho Tutelar e Conselho Mu-
nicipal dos Direitos das Crianças e Adolescentes assegurando infraestrutura 
necessária e condições de trabalho para os conselheiros.

•	 Atualizar o Diagnóstico da Situação da Infância e Adolescência, fazer o Plano 
Decenal de Políticas Públicas para Crianças e Adolescentes, reorganizar o Fun-
do Municipal dos Direitos das Crianças e Adolescentes, bem como desenvol-
ver campanhas e projetos de arrecadação de recursos para o fundo.

•	 Desenvolver ações de planejamento familiar, abordando temas como gravi-
dez precoce, prevenção de doenças, controle financeiro e sensibilização das 
famílias.

•	 Reativar o Conselho Municipal de Políticas sobre Drogas com o objetivo de 
prevenir o uso indevido de drogas, bem como desenvolver ações preventivas 
contínuas nessa área, envolvendo os profissionais da área de saúde e da edu-
cação.

•	 Desenvolver projetos sociais de atenção aos idosos e pessoas com necessida-
des especiais, assegurando a essa população seus direitos, o acesso às políti-
cas de âmbito nacional e estadual.

•	 Viabilizar a criação de um núcleo de apoio à comunidade LGBTQIA+.
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Panorama do município do município de Castelo do Piauí

Segundo dados do IBGE Cidades, em 2023, a proporção de pessoas ocupadas em 
relação à população total era de 7.93%, ou seja, muito baixa.51,9% da população 
vive com rendimentos mensais de até meio salário mínimo.

No tocante as políticas de infraestrutura, o IBGE aponta que apenas 17% da po-
pulação possui acesso a esgotamento sanitário adequado. É válido ressaltar que 
existem desafios relacionados ao abastecimento de água, principalmente em 
áreas rurais, na infraestrutura das estradas rurais, falta de calçamento nos bairros 
e povoados, falta de habilitação para a população carente, entre outros inúmeros 
problemas.

Ressalta-se que a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Infraestrutura deve 
atuar na definição do planejamento, gerenciamento e execução de obras e servi-
ços de infraestrutura urbana e rural, compreendendo as vias e logradouros públi-
cos e serviços de infraestrutura indispensáveis para garantir o desenvolvimento 
econômico do município. Também deve atuar na realização de serviços de pro-
gramas voltados ao atendimento às propriedades rurais e urbanas, ao saneamen-
to básico, bem como proteger e desenvolver políticas de preservação do meio 
ambiente. 

No nosso governo, os investimentos em nessa área terão prioridade, pois investir 
em infraestrutura é condição fundamental para garantir o desenvolvimento eco-
nômico e social de um município. 

•	 Implantar um programa de melhoria habitacional, em parceria com o gover-
no federal, para as famílias carentes que residem no campo e da cidade, prin-
cipalmente aquelas que moram em casas de palha e taipa e que não possuem 
banheiros. 

•	 Fazer parceria com o governo federal para desenvolver um programa de sane-
amento para área rural e urbana objetivando melhorar as condições de higie-
ne por meio da construção e ou melhoria de banheiros.

9. INFRAESTRUTURA
E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
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•	 Elaborar projeto para aperfeiçoar o sistema de iluminação pública em toda a 
cidade, implantando iluminação a led e buscar recursos junto ao governo fe-
deral para fazer a implementação;

•	 Viabilizar recursos para perfuração de poços artesianos e rede de distribuição 
em localidades que necessitam;

•	 Estruturar a via principal da cidade com mais sinalização, objetivando a se-
gurança no trânsito e o controle da velocidade dos veículos, de acordo com a 
legislação dos órgãos Estaduais e Federais;

•	 Recuperar, continuamente as estradas rurais do município, facilitando o aces-
so da população, bem como o escoamento da produção agrícola.

•	 Desenvolver um programa de limpeza pública permanente, mantendo as vias 
públicas limpas, a partir de campanhas educativas e leis específicas;

•	 Construir passagens molhadas nas comunidades rurais que ainda não foram 
contempladas;

•	 Reivindicar emendas parlamentares para melhorar as condições do aterro sa-
nitário para erradicar o problema da poluição das áreas afetadas pelo destino 
inadequado do lixo;

•	 Adquirir, através de emenda parlamentar mais dois caminhões coletores e 
compactadores para a coleta de lixo;

•	 Disponibilizar mudas de plantas nativas incentivando a melhoria da qualidade 
do clima, melhor ambiência da cidade e o desenvolvimento sustentável.

•	 Desenvolver projeto de preservação dos mananciais de água do município de 
Castelo do Piauí.

•	 Desenvolver um plano arquitetônico no município que remeta as nossas bele-
zas naturais e ao fortalecimento da Pedra do Castelo (morisco) como material 
básico nas nossas obras de formado a fortalecer a identidade da nossa riqueza 
e estabelecer a criação e desenvolvimento arquitetônico baseado nessa maté-
ria prima assim como o nosso portal. Agregando ainda mais pontos turísticos 
ao município e criando uma identidade única a nossa cidade.
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O desenvolvimento de um município passa necessariamente pelos investimen-
tos na área das políticas públicas para a juventude, seja porque essa população 
vive numa fase da vida em que as escolhas são de fundamental importância, 
diante das possibilidades para construir seu o futuro, seja porque existem muitos 
obstáculos que precisam ser enfrentados, como por exemplo poucas oportuni-
dades empregatícias, dificuldades de acesso ao ensino médio e ensino superior, 
entre outras. 

O município de Castelo do Piauí, no período de 2006 a 2016 tornou-se um celeiro 
de políticas públicas para a juventude. Ressalta-se a existência de programas e 
projetos de incentivo à cultura, ao esporte e a profissionalização, como por exem-
plo: Projeto Juventude e Cidadania e atendia a mais de 600 adolescentes e jovens 
com atividades de canto, dança, teatro, capoeira, música, esporte; o Projovem Tra-
balhador; Banda de Música 13 de Setembro; Quadrilha Massacará, entre outros. 
Apesar da relevância dessas políticas, elas foram extintas pela atual gestão.

Como consequência da falta de políticas públicas para jovens, a taxa de mortali-
dade e ampliação do uso indevido de drogas foram ampliadas significativamente 
nos últimos anos.

Priorizar as políticas públicas que objetivem assegurar o direito à cultura, à edu-
cação, esporte e lazer é direito humano porque a necessidade de se expressar, 
manifestar pensamentos e valores é intrínseca à condição humana. Também é 
referencial para a construção de conhecimentos, desenvolvimento de valores, 
crenças e atitudes em favor de uma sociedade mais humanizada. Para o alcance 
desse objetivo desenvolveremos as seguintes ações:

•	 Melhorar a atuação da Secretaria da Juventude, que com uma sede própria, 
contemplará ações de apoio a juventude, na área da educação (cursos profis-
sionalizantes), saúde (campanhas educativas), cultura e esporte, entre outras.

•	 Elaborar, em parceria com a juventude e demais pessoas interessadas, o Plano 
Municipal de Esporte, Lazer e Cultura com o objetivo de promover ações que 
busquem a ampliação do significado cultural e histórico do município, bem 
como incentivar as manifestações artísticas, folclóricas, religiosas típicas, de 
lazer e esporte para todo o município.

10. ESPORTES, LAZER E CULTURA
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•	 Revitalizar o Projeto Juventude e Cidadania a através dele garantir o desen-
volvimento das seguintes ações: Banda de Música 13 de Setembro, Festival de 
Quadrilhas Juninas, apoio à Quadrilha Filhos da Massa, Reorganização de Gru-
pos de Danças e Teatro, Apoio a formação de grupos de Capoeira, disponibili-
zação de aulas de futebol, futsal e voleibol. Além disso, o projeto contemplará 
uma linha de reforço escolar para alunos que queiram participar de olimpía-
das nacionais nas áreas de Matemática, Ciências, Língua Portuguesa, História, 
Geografia.

•	 Criar um projeto de profissionalização da juventude, desenvolvido em parceria 
com empresas públicas e privadas, através do qual, além dos cursos, os jovens 
de senvolvam estágios remunerados.

•	 Apoiar a reativação da Associação da Juventude ou criar outra similar, que 
com nova diretoria, atuará na promoção de atividades culturais, artísticas e 
esportivas voltadas para a juventude.

•	 Realizar, anualmente a Semana da Juventude, assegurando a realização de 
festivais culturais, campeonatos esportivos e feira de apresentação de talentos 
jovens.

•	 Implementar o Calendário Oficial de Eventos do Município, garantindo a  reali-
zação dos seguintes eventos: Reveion, Carnaval, Festival Junino, Aniversáriodo 
Município, Cachaça Fest, Semana da Juventude, entre outros.

•	 Desenvolver um campeonato municipal anual, através do qual adolescente, 
jovens e adultos possam praticar atividades esportivas de treinamento (fute-
bol, voleibol, futebol de salão) e competir durante esse evento.

•	 Criar a Casa da Cultura e incentivar a cultura regional através de eventos como, 
aulas de música, pintura, cordel, entre outros.

•	 Criar o Centro de Pesquisa Estudantil, com acesso grátis a internet para fins de 
pesquisas, utilizando o espaço da biblioteca pública a ser reimplantada.

•	 Desenvolver um campeonato municipal anual, através do qual adolescente, 
jovens e adultos possam praticar atividades esportivas de treinamento (fute-
bol, voleibol, futebol de salão) e competir durante esse evento.

•	 Incentivar e apoiar a criação de escolinhas de futebol do nosso município além 
de incentivar a criação de outras com modalidades diversas.

•	 Incentivar a criação de equipes esportivas masculinas e femininas e fornecer o 
material esportivo necessário (bolas, redes e equipes).

•	 Apoiar todas as práticas esportivas, nas diversas faixas etárias (ex.: futebol de 
campo, futsal, atletismo, vôlei, artes marciais e outros).

•	 Incentivar a produção e publicação de materiais bibliográficos e artísticos que 
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visem o resgate e registro das manifestações da cultura local, patrimônio his-
tórico material e imaterial, natural e cultural.

•	 Assegurar a construção, adequação de espaços para o desenvolvimento de 
atividades esportivas nas principais comunidades.

•	 Revitalização do Estádio Portelão com modernização das dependências inter-
nas, inclusão de iluminação e irrigação automática do campo de futebol.
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A gestão do que é público precisa de transparência. Seja por razões legais, éticas, 
morais ou políticas, garantir que todos os atos públicos possam ser conhecidos, 
verificados e auditados pela população é fundamental para todo membro do Es-
tado, seja a nível municipal, estadual ou nacional. 

Garantir que a administração pública seja aberta à participação popular é uma 
das principais características de uma gestão democrática e condição basilar para 
a transparência da gestão, razão pela qual nos propomos a desenvolver um go-
verno onde a democracia será exercida em sua plenitude. Para tanto, desenvolve-
remos as seguintes ações:

•	 Garantir os pagamentos dos salários aos Servidores Municipais com pontuali-
dade, bem como dos fornecedores e prestadores de serviços.

•	 Implantar projeto de formação continuada dos servidores municipais, bem 
como ações de reconhecimento pelo mérito.

•	 Dar preferência ao comércio local para compra de produtos e equipamentos, 
bem como serviços contratados pela prefeitura e secretarias.

•	 Disponibilizar de informações atualizadas na internet sobre todas as receitas e 
despesas realizadas pelo governo, em linguagem acessível nos sites e portais 
de transparência.

•	 Incentivar a participação popular nos diversos conselhos municipais por meio 
de projetos de incentivo e valorização do trabalho desenvolvido.

•	 Fortalecer a ação dos conselhos municipais através da formação continuada 
e de condições de trabalho para que os conselheiros desenvolvam as suas ati-
vidades.

•	 Realizar Fóruns Comunitários e Audiências Públicas para prestação de contas 
e apresentação das ações desenvolvidas.

11. GESTÃO, PARTICIPAÇÃO
POPULAR E TRANSPARÊNCIA
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Prezados/as Castelense,

Semear programas, projetos e ações no âmbito do município de Castelo do Piauí 
com o objetivo de colher conquistas, entre elas a melhoria da qualidade de vida 
da população é o que nos move enfrentar esse novo desafio.

O projeto que propomos para Castelo do Piauí fundamenta-se em princípios 
como verdade, honestidade, justiça social, valorização da competência técnica, 
foco em resultado, uso eficiente dos recursos públicos, respeito e valorização das 
pessoas, desenvolvimento humano, econômico e social como meta das políticas 
públicas desenvolvidas.

Convido cada um de vocês a nos ajudarem na realização desse sonho, que não é 
apenas nosso, mas de todas as pessoas que amam Castelo do Piauí e desejam ver 
este município prosperar e se desenvolver cada vez mais. 

Somos nós que fazemos o amanhã e é nossa responsabilidade trabalhar e cons-
truir um futuro melhor para as atuais e as futuras gerações.A nossa perseverança 
é a luz que ilumina o caminho rumo a uma cidade mais justa. Por isso, agrade-
cemos a todas as pessoas que que desejam e lutam conosco para construir um 
município melhor.

Convido você para fazer parte desta história, Participe!

Contamos com o apoio de todos vocês!

Osmano Moura e Wilmar Cardoso.

12. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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